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do compromisso de contar em linha reta, até mesmo porque <o mais 
importante do bordado é o avesso, é nele que me reconheço=.
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a linear story, especially because <the most important part of 
embroidery is the reverse side; it is there that I recognize myself.= The construction of 

3 <Chimes of memory: reflections on paths in (re)construction here=, I 

restitch the threads of memories, highlighting how the changes in my life’s trajectory 
3

3

3 <The granary, the anvil, and the forge: occupying other 
spaces in academic work= 3
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tornar professor. Aos olhos da maioria, eu deveria permanecer no <meu lugar de 

3

3

<entre lugares=
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própria ideia de sociedade=
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lutarem contra o esquecimento=
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Ela atua como as outras imagens, <recebendo e 

devolvendo movimento=. Assume contornos próprios e <parece escolher, em certa 

medida, a maneira de devolver o que recebe=. A junção delas 3 3

nos permite <extrair inicialmente da percepção para reencontrar a pureza da imagem= 

Nelson Olokofá Inocêncio (2006, p. 53), no ensaio <Sujeito, corpo e memória=



, intitulada <Guizos da memória: reflexões 

sobre caminhos em (re)construção=, em que me apresento enquanto sujeito



3 <Para quais caminhos levam as encruzilhadas?=, narro fragmentos do meu fazer 

om a extensão. Na Parte III, intitulada <O celeiro, a bigorna e a forja: 

ocupando outros espaços no fazer acadêmico=, destaco a importância das 



2 - GUIZOS DA MEMÓRIA: REFLEXÕES SOBRE CAMINHOS EM 
(RE)CONSTRUÇÃO

A grande árvore

‒ Que história querem ouvir hoje, crianças? ‒ perguntou a avó.

‒ O que a senhora quiser nos contar! ‒ respondeu Wakai.

‒ Já sei qual será nossa história de hoje!

‒ Qual? ‒ todos perguntaram.

‒ A história da grande árvore. Vocês sabem como ela se chama?

‒ Chama

‒ Conte nos a história do baobá! ‒ gritaram, então, as crianças e Mama 

Semamingi começou…

Cynthia The rainmaker’s dog: international folktales to build communicative skills (1988).



‒ Onde você quer viver, baobá? ‒ perguntou Mungu.

‒ Coloque

folhas morram congeladas ‒ respondeu a árvore.

‒ Muito bem!

‒ Mungu, me ouça! Estou morrendo de calor. Não posso mais viver no baixo 

‒ O quer que eu faça? ‒ Mungu perguntou.

‒ Tire

seu redor…



‒ Mungu, ouça

‒ O que você quer agora? ‒ Mungu perguntou à árvore

‒ Por favor, ó grande deus, me leve de volta para o baixo vale. É melhor o 

‒ Muito bem, mas será pela última vez! ‒ disse Mungu bravo.

‒ O que está fazendo? ‒ perguntou o baobá ao ver o solo fechar sobre suas 

‒ Estou replantando

‒ Por isso os baobás crescem de cabeça pra baixo até os dias de hoje…



para dentro de nós, pois lá estão enclausurados nossos <eus=, nossas múltiplas faces 

nossos <eus=



pela memória e, junto delas, <as pessoas que se ausentaram, 

fazem presentes= (B

< =





Segundo Martins (2003, p. 79), <o passado pode ser definido como o lugar de 

habitado=.

brasileira. Os Exus são os <senhores= que atuam 

<alimentamos as incertezas humanas frente ao debate com os limites do tempo, com 

as condições sociais estabelecidas, afirmando sua liberdade frente às imposições= 
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monstros e nossos <eus=.

, como disse Guimarães Rosa (2006, p. 363), <

=
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A partir daqui, serão apresentados alguns fragmentos desses <eus= que 



Em cada encontro, em cada contato, vou ficando maior… 
Em cada retalho, uma vida, uma lição, um carinho, uma saudade… 

E a melhor parte é que nunca estaremos prontos, finalizados… 
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Colégio Estadual <Dona Iayá=, 
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Arquimedes Diógenes Ciloni, disse <que a pedido dos deputa

Modernização do Sistema Público Federal de Ensino Superior.= (Ata 

janeiro de 2005 e foi discutida uma <Proposta de implementação de 

3
Plurianual)= (Ata do CONSUN, item 3.2., L. 105)

Profa. Marisa Lomônaco de Paula Naves, na ocasião, <Presidente da 

abertura de cursos fora de sede=. Iniciando a discussão desse ponto 

https://faces.ufu.br/system/files/conteudo/ss_projetopedagogico_0.pdf
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doutoral nasceu de uma ação de extensão: o <Programa Proext

Mulheres de Fé=, que me possibilitou realizar, na universidade, uma série de 



, na canção <Encontros e 

Despedidas= (1985),
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Brasileiros (NEAB) em diversos projetos, como <A cor da cultura=, realizado em 
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, <precisamos diminuir a distância entre o que se diz e o 



Antônio Carlos <Flash=, do curso de Química; a professora Alessandra Epoglou, 
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, <a imagem é

linguagem= 
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<Somos aquilo que lembramos=
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<Conexões de Saberes=



tínhamos o <perfil= 

< =
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Abaixo, um registro das ações desenvolvidas pelo PET <Reconectando 

Saberes= entre 2010 e 2015, evidenciando a trajetória do grupo e seu impacto na 











problemática. Como destaca Michel de Certeau (1982, p. 67): <toda pesquisa 

=, mas 
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suas relações com seus <lugares de memória=

conjunto de elementos <circula no grupo através da fala, e poucas vezes deixam 

registros escritos=





https://www.youtube.com/watch?v=C6jPrXkosOk
https://edufu.ufu.br/catalogo/livros/sao-marcos-do-sertao-goiano-cidades-memoria-e-cultura
https://edufu.ufu.br/catalogo/livros/sao-marcos-do-sertao-goiano-cidades-memoria-e-cultura
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Projeto <Mulheres de Fé= na UFU
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<Trilhas no PDDE=, 





3

3



3















4 - O CELEIRO, A BIGORNA E A FORJA: OCUPANDO OUTROS ESPAÇOS 
NO FAZER ACADÊMICO













Produção em jornais e revistas



O programa televisivo <UFU no Plural= era exibido semanalmente e dividido 



https://www.youtube.com/watch?v=0lhCKCKzYTc
https://www.youtube.com/watch?v=pyFVdFLqbVI




https://open.spotify.com/episode/0MLV8CvXgxjfGn36Uq2nKu?_authfailed=1
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http://dx.doi.org/10.29181/2594-6463.2018.v2.n2
http://dx.doi.org/10.29181/2594-6463.2018.v2.n2
http://dx.doi.org/10.4025/rbhranpuh.v10i28
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https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/pdde/media-pdde/manuais/GuiadeatuaodoCentroColaboradorCECAMPE.pdf
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/pdde/media-pdde/manuais/GuiadeatuaodoCentroColaboradorCECAMPE.pdf
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/pdde/media-pdde/manuais/GuiadeatuaodoCentroColaboradorCECAMPE.pdf


incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática <História 
Brasileira=, e dá outras providências. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10639.htm
https://muralafrica.paginas.ufsc.br/files/2011/11/CONTOS_AFRICANOS.pdf
http://edigaralves.blogspot.com/2014/04/craveirinha-o-tambor-africano.html
http://www.terravista.pt/Bilene/4619/Conto5.html


https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8522
https://web.facebook.com/UmaPitadaDeEncantoByCrisPizzimenti


: a <literatura= medieval

https://www.pr.anpuh.org/resources/download/1423519613_ARQUIVO_6_comporedecompor.pdf
https://www.pr.anpuh.org/resources/download/1423519613_ARQUIVO_6_comporedecompor.pdf
https://faces.ufu.br/system/files/conteudo/ss_projetopedagogico_0.pdf
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/11-textos-dos-autores/647-luiz-gama-quem-sou-eu
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/11-textos-dos-autores/647-luiz-gama-quem-sou-eu

